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Peregrinos de Esperança  

Ano Santo 2025 
 

 

O logotipo do Jubileu 2025 representa que somos peregri-
nos, caminhamos rumo à pátria celeste e, como em toda pe-
regrinação, ajudamo-nos uns aos outros a superar as difi-
culdades. Contudo, quem mais nos ajuda e nos precede é Je-
sus, que, na Cruz, entregou sua vida por nós e continua a ofe-
recê-la na Eucaristia. Por isso, a Cruz se estende em direção 
aos quatro peregrinos, que representam a humanidade vinda 
dos quatro cantos do mundo. 

Os peregrinos se abraçam, indicando a solidariedade e a fra-
ternidade que os une, com o primeiro da fila agarrando-se à 
Cruz de Cristo, sinal de fé, amor e esperança. 

Somos peregrinos de esperança enquanto nos preparamos 
para celebrar os 2025 anos do nascimento de Cristo, 2025 

anos de graça, misericórdia, missão e santidade. 

Somente Ele é santo, mas, unidos a Ele e entre nós, esperamos crescer a cada dia na santi-
dade, apesar das ondas que nos atacam. No peregrinar da vida, somos chamados a enfren-
tar dificuldades e, às vezes, tempestades, mas, unidos a Cristo, não naufragaremos, como 
demonstra a âncora da salvação, resistindo às ondas. 

O idealizador do logotipo, Giacomo Trevisani, contou ter "imaginado pessoas de todas as 
cores, nacionalidades e culturas, vindas dos quatro pontos cardeais, movendo-se rumo ao 
futuro, como as velas de um grande navio comum, impulsionadas pelo vento da Esperança, 
que é a Cruz de Cristo e o próprio Cristo". 

Também as cores têm um significado, como foi explicado: "O vermelho representa amor, 
ação e partilha; o amarelo/laranja é a cor do calor humano; o verde evoca paz e equilíbrio; o 
azul remete à segurança e proteção. Já o preto/cinza da Cruz/Âncora representa a autorida-
de e o aspecto interior". 

A representação do logotipo é completada pelo lema do Ano Santo 2025, "Peregrinos da 
esperança", na cor verde, que remete à primavera e, portanto, à esperança na nova vida 
que Jesus continua a nos oferecer. 
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a fé heroica de Padre Luís nasceu 

uma esperança igualmente heroica. 

Durante toda a sua vida, ele confiava 

apenas em Deus, na Divina Providên-

cia.  

"Por causa dessa confiança na Providência – 

testemunha um operário que trabalhou por 

muito tempo no Instituto – nós dizíamos que 

o Padre Luís parecia ter escrito ‘Providência’ 

nas costas."  

E essa mesma confiança inabalável o confor-

tou até o último suspiro, pois, em seu leito 

de morte, ele gostava de repetir: “Morrer, 

sim, mas ofender o Senhor com desconfiança, 

jamais.” 

“Confiança em Deus, sobretudo nas mais gra-

ves tribulações: vocês não devem se desani-

mar, minhas filhas, mas confiar em Jesus e 

repetir: Viva Jesus! Viva Maria!”. 

A esperança, fundamentada na certeza da 

bondade e do auxílio de Deus diante das difi-

culdades da vida espiritual, deu à sua alma 

uma serenidade e uma perseverança tão li-

neares na vida de fé e na piedade, que nin-

guém poderia perceber nele momentos de 

dúvida ou de aridez, a menos que ele próprio 

os revelasse.  

Ele, porém, adotou como regra de vida, he-

roicamente aceita e vivida, as palavras do 

Apóstolo: “Sabemos que tudo concorre para o 

bem daqueles que amam a Deus”. 

Sua confiança atingia níveis heroicos, basea-

da na certeza da promessa evangélica: “Pedi 

e vos será dado; buscai e achareis; batei e vos 

será aberto”.  

Suas orações refletiam o vigor e a serenidade 

dessa fé elevada e inabalável em Deus.  

Ele tinha o hábito de levar as órfãs à capela 

para rezarem nos momentos mais difíceis, 

com a convicção de que seriam atendidas, e 

logo depois as levava de volta para agrade-

cer.  

Nesse gesto estava o segredo da grandeza 

de sua coragem e de suas realizações.  

No entanto, para que a oração não se tornas-

se presunçosa, ele a complementava com 

trabalho incansável e prudente, a entrega to-

tal de si mesmo e de tudo o que possuía, 

além da aceitação de sofrimentos, humi-

lhações e penitências voluntárias. 

 

Extraído de ‘Positiones et articuli’ 

Sobre as virtudes e os milagres de Padre Luís. 

Documento do processo apostólico 

Para a beatificação e canonização. 

 

 
 

 

A VIRTUDE  
da ESPERANÇA  

vivida  
por PADRE LUÍS 

 

D 
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1. IRMÃ SANDRA DEL BEL BELLUZ - superiora geral - italiana  

2. IRMÃ FATIMA SIMONE CREMER - vigária geral - brasiliana (S. Paulo) 

3. IRMÃ GRACY SEBASTIAN - segunda conselheira - indiana (Kerala) 

4. IRMÃ HELENE OUEDRAOGO - terceira conselheira - africana (Burkina) 

5. IRMÃ DORES VILLOTTI - quarta conselheira - italiana (italo-africana) 

 

A cada uma de vocês, caríssimas irmãs,  

desejamos que experimentem em seu serviço a graça da 

presença de Deus, a intercessão abençoada de Maria e do padre Luís,  

e a força da fraternidade. 

O serviço da autoridade 
 

O 28º capítulo geral, 
realizado em Roma de 13 de outubro a 22 de novembro de 2024, 

elegeu a superiora geral 
e as irmãs do conselho para o sexênio 2024-2030. 

 
 

Nossa Família religiosa é uma comunhão de irmãs que, na diversidade de papéis, 
formam um só corpo, animado por um só espírito. 

Nela, algumas são chamadas a exercer temporariamente 
a função de serem sinal de unidade e guia na busca comum 

e na realização da vontade de Deus. 
 

Das Constituições, 88 
  

               5                               3                          4                    1                             2 
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Em sua cidade 
Udine… 

 

o domingo, 17 de novembro de 

2024, a comunidade paroquial 

de 'Santo Osvaldo”, nos 

arredores de Udine, junto com 

muitas Irmãs da Providência, viveu uma 

cerimônia especial: a recepção, dentro 

da igreja, de uma estátua dedicada a 

São Luís Scrosoppi, durante uma 

Celebração Eucarística sentida e 

participada.  

A estátua de madeira, encomendada 

pelo pároco Pe. Ezio ao escultor Ulrich 

Raphael Demenz de Ortisei, tem 1,6 metros de altura e foi 

abençoada pelo arcebispo Dom Riccardo Lamba, no dia 5 de 

outubro, na memória litúrgica do Santo.  

A imagem é muito bonita: mostra São Luís em seu clássico 

hábito sacerdotal, junto com uma das meninas abandonadas 

para a qual ele abriu o coração e as mãos, percebendo a 

condição de miséria e abandono em que se encontravam, em 

um Friuli que, na época, estava lidando com bolsões 

significativos de pobreza, fome, pandemias, também 

causadas por problemas militares e políticos.  

Durante a celebração, rezamos e meditamos sobre a pobreza 

e a caridade, sobre a necessidade de ter, como São Luís, os 

olhos abertos, porque também nesta nossa sociedade 

existem pessoas pobres e, infelizmente, corremos o risco de 

não vê-las; uma pobreza que é material, mas também 

espiritual. Pensamos nos pobres desta nossa época, em 

tantos meninos e meninas que talvez não careçam de meios 

materiais, mas que muitas vezes crescem em ambientes 

muito pobres moral e espiritualmente, carentes de valores e 

de diretrizes seguras para a vida. Talvez sejam eles os 

abandonados que primeiro nos pedem um olhar de simpatia 

e compreensão, além de nossa capacidade de nos tornarmos 

próximos.  

Padre Luís, homem santo de nossa terra friulana, testemunha 

da Caridade e da Providência de Deus, agora pode ser 

rezado, invocado e até mesmo benevolamente perturbado e 

imitado pelo povo desta paróquia.  

Em São Luís, todos podem encontrar uma presença viva, 

próxima, um pai que consola, que ama, que ama você, que é 

uma criatura de Deus, “PUPILA DE SEUS OLHOS”. 

 

O testemunho dos catequistas  
 

Nas tardes de sábado, 12 e 19 de 

outubro, dois grupos de jovens e 

adolescentes das paróquias de São 

Paulo e Santo Osvaldo visitaram a casa 

das Irmãs da Providência em Udine para 

conhecer seu fundador, São Luís 

Scrosoppi. Por meio das palavras da 

Irmã Maria Rosa e das atenções 

carinhosas da Irmã Michela, ouvimos a 

história do Padre Luís, internalizamos 

seus ensinamentos, rezamos em frente à 

urna que contém seus restos mortais e, 

finalmente, visitamos a igreja onde 

encontramos uma obra que se tornará 

familiar em nossa igreja de Santo 

Osvaldo: a estátua de São Luís abraçando carinhosamente 

uma menina. 

A visita não poderia terminar sem um lanche preparado pelas 

irmãs, antes de nos despedirmos. Nas salas que 

percorremos, encontramos um São Luís mais vivo do que 

nunca pela relevância de seus ensinamentos, pelas obras 

que as Irmãs da Providência continuam a realizar no mundo, 

pelas relíquias que são preservadas para a veneração de 

todos. Sua túnica, usada devido ao trabalho diário, e seus 

sapatos gastos nas estradas do Friuli, por onde o Padre Luís 

viajava pedindo esmolas, são o sinal tangível da Providência 

que dá nome à Congregação das Irmãs de São Luís.  

É incrível pensar como entre aquelas paredes, em uma casa 

simples na periferia do centro histórico de nossa pequena 

Udine, nasceu uma história de santidade que muitos de nós 

não conhecemos e que se espalhou e ainda está viva em todo 

o mundo. 

Cada um de nós, grandes e pequenos, levou para casa uma 

lembrança especial dessa tarde: a história do milagre da 

farinha ou o tapa que recebeu do homem que mais tarde se 

tornaria seu principal benfeitor; a construção da pequena 

casa na via Scrosoppi; o testemunho vivo dos sapatos e da 

túnica; o profundo significado das palavras ditas por Luís em 

seu leito de morte e gravadas em sua urna: “Caridade, 

caridade... Salvar as almas e salva-las com a caridade”; a 

importância da instrução e da formação, que se tornam 

instrumentos de emancipação para os mais fracos; o milagre 

que levou Luís a ser proclamado santo em 2001, o único 

santo friulano ‘dos tempos modernos’; a paixão das Irmãs 

que nos receberam e abriram as portas de sua casa. 

 

AMOR e VENERAÇÃO por S. LUÍS 

N 
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A história de São Luís Scrosoppi realmente merece ser 

conhecida e valorizada: citando as palavras da Irmã Maria 

Rosa, “devemos amar São Luís” para retribuir todo o bem e o 

amor que ele derramou sobre nossa cidade no passado.  

Nas últimas semanas, demos um pequeno passo, e a próxima 

chegada da estátua em nossa igreja paroquial será outro 

momento importante, na esperança de que nossos jovens 

encontrem nesse santo um modelo a ser imitado e um amigo a 

quem recorrer em oração. 

          Sara e Andrea  

  

          

 

…e no Brasil 
 Centro Comunitário “Padre Luigi Scrosoppi”, no bairro Novo Mundo, em Votorantim/SP (periferia da cidade de 

Sorocaba), acolhe crianças, adolescentes e famílias carentes desde 1978. Em 2024, o Centro Comunitário Pro-

jeto Alegria viveu intensamente a Providência, orientado pela frase do Evangelho: “A cada dia basta a sua pena”. 

De fato, ao longo do ano, a solidariedade se manifestou de muitas formas e de maneiras surpreendentes. 

A Justiça Criminal de Sorocaba financiou a reforma do telhado com a instalação de novas telhas. Nunca faltou comida, graças 

ao Banco de Alimentos e ao “Mesa Brasil”, que forneciam legumes, frutas e produtos de primeira necessidade semanalmente. 

Um colégio de Sorocaba e a escola São José de Atibaia contribuíram com diversos alimentos e produtos de limpeza, enquanto 

outras doações permitiram o funcionamento do bazar de roupas usadas. Assim, a Providência agiu diariamente, fortalecendo 

em nossos corações a confiança em Deus, sempre benevolente, principalmente nas dificuldades. 

No segundo semestre, recebemos uma linda estátua de São Luís Scrosoppi com duas crianças, um menino e uma menina, e 

em 5 de outubro houve sua entronização no jardim da Obra, um momento de grande celebração. Foi um dia especial, cheio de 

alegria, especialmente para as nossas crianças e adolescentes. 

O coral, formado por nossas crianças, emocionou a todos com a apresentação de uma música dedicada ao Santo: “Deixou-

nos uma herança: abandono e confiança. Caridade e almas salvai. Firmeza e bondade, fé e docilidade. São Luigi Scrosoppi, 

rogai por nós”.  

Também testemunhamos a representação teatral das crianças sobre a cura do jovem Chungo, realizada pelo Padre Luigi. Foi 

um ano inesquecível, cheio de gratidão e fé.  

A imagem do Padre Luís chegou ao Centro Comunitário de forma festiva, marcando sua presença ao longo da rua que leva seu 

nome: Via Padre Luís Scrosoppi. 

Desde então, as pessoas que passam pelo local fazem o sinal da cruz e uma breve oração, pedindo a bênção de São Luís, um 

sinal de sua fé. 

Um evento significativo envolveu Pyetro Dorth, um menino de 5 anos, que 

desejava uma bicicleta. Incentivado por sua educadora, ele rezou por três 

dias diante da imagem do Padre Luís, pedindo sua intercessão. No dia do 

sorteio da loteria, o primeiro número sorteado foi o seu: Pyetro chorou de 

alegria, e todos atribuíram essa coincidência a São Luís, que continua a agir 

em favor dos mais pobres. 

No Centro, as crianças recitam todos os dias esta bela oração: “São Luís 

Scrosoppi, rogai por nós e infundi em nós o vosso espírito. Dai pão aos famin-

tos e fome de justiça aos que têm pão”. 

Percebemos que toda vez que recorremos à intercessão de São Luís, nossos 

pedidos são atendidos. No final do ano, por exemplo, pedimos alimentos 

para preparar cestas básicas para famílias carentes. Depois de alguns dias, 

recebemos a quantidade exata para preparar três cestas para cada família: 

uma de Natal, uma com gêneros alimentícios básicos e uma com frutas. 

Isso reforça em nós a veracidade da frase que norteia o Projeto Alegria:  

“Os pobres são nossos patões, por isso devem ser servidos com o melhor”. 

 Suor Aparecida Joana Moreira Responsabile del Centro Comunitario  

 Progetto Alegria di Sorocaba 
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á algum tempo estávamos planejando 
essa peregrinação (21-23 de junho de 
2024) para fazer conhecer a todos nós, 
funcionários leigos (do Il Piccolo 
Sicomoro aps), os lugares do Padre 

Luigi: era um desejo profundo. 

Nossa partida foi posta à prova por uma notícia 
terrível: Guido, o filho de um colega, sofreu um 
grave acidente de carro e luta entre a vida e a 
morte. Conseguimos partir mesmo assim, 
certos de que o Padre Luigi estava nos 
chamando e que nossa viagem agora tinha 
uma missão precisa: rezar por Guido e sua 
família. Percebemos que, com a oração feita 
com fé, nosso grupo se beneficiaria e se 
enriqueceria. No dia 21 de junho, partimos de 
Nápoles e, ao chegarmos ao aeroporto de 
Trieste, nossos amigos da Faedis nos 
aguardavam para uma visita guiada à 
comunidade educacional. 

As emoções transbordam: a vista, a paz, o ar 
familiar e as histórias dos projetos de Faedis 
nos enchem de entusiasmo. Carregados de 
tanta positividade, seguimos em direção a 
Orzano. Aqui o sentimento é unanimemente o 
mesmo: apesar do “peso” que carregamos no 
coração, sentimos também a presença palpável 
e viva de Padre Luís, e a consciência de que 
este é um lugar de espírito, abre espaço em 
nossos corações.  

As Irmãs, com seu estilo carismático simples, 
nos colocam à disposição almoço e quartos, e 
esse estilo acolhedor que encontramos em 
todos os lugares que visitamos nos fez bem. 

À tarde, fizemos uma visita à Rosa Mística. 
Uma visita é pouco, talvez devesse ser 
chamada de uma imersão completa de 
histórias, de um toque divino visível, onde a 
oração coral diante de Maria foi poderosa. 
Visitamos as irmãs idosas de Cormons: para 
alguns de nós, uma etapa 
que levaremos em nossos 
corações para sempre. Ver 

as irmãs que estavam conosco em Torre del 
Greco, que fizeram parte de nossas vidas, foi 
um grande presente. Poder agradecer a elas 
pelo que recebemos foi uma emoção imensa: 
como se “não houvesse tempo”, como se 
tivéssemos encontrado nossos avós e visto o 
quanto temos em comum com as irmãs idosas 
que são nossas raízes. 

A manhã de sábado em Orzano foi dedicada ao 
encontro de formação das Irmãs/Leigos, que 
envolveu todos nós. Nesse encontro, tivemos a 
oportunidade de conhecer as realidades 
espalhadas por toda a Província Europeia, mas, 
acima de tudo, ficamos fascinados com a forma 
como Padre Luís ainda vive em nossas missões 
e nos une como um fio condutor.   

Iniciamos o domingo com uma missa em 
Udine, na igreja de Nossa Senhora das Graças, 
e depois visitamos a casa de Padre Luís, a sala 
das lembranças, a igreja de São Caetano... 
Histórias e imagens verdadeiramente 
evocativas. Muitos dos relatos que nos foram 
contados nos impressionaram, mas o que 
emerge unanimemente do nosso grupo é o 
deslumbramento com o quanto o Padre Luís foi 
realmente um precursor pedagógico, um 
educador atento às suas meninas, um pai 
amoroso e acolhedor, atento aos pobres, um 
forte guia espiritual! 

Essa peregrinação não apenas nos enriqueceu 
em espírito e em nosso conhecimento do 
carisma, mas também nos fortaleceu em 
oração e nos uniu como um grupo! Respirar 
Deus e o Padre Luís nesses lugares foi 
combustível para nosso tanque emocional, 
espiritual e profissional.  

Escrevemos este pequeno artigo para poder 
celebrar com todos vocês, irmãs e leigos da 
Providência, o grande milagre que o Senhor 
nos concedeu. Guido não apenas acordou do 
coma após 40 dias, mas está respondendo tão 
rapidamente à terapia que podemos ver a 
grandeza de Deus e o poder da oração todos 
os dias. 

Foi um momento de grande dor, mas também 
um momento de apoio mútuo, 
em que a delicadeza de um 

H 
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gesto, a acolhida diária, a oração assídua, 
fortaleceram os laços e a comunhão dentro da 
única família da Providência.  

No dia 17 de dezembro de 2024, nossa 
comunidade de Torre del Greco quis celebrar 
uma missa de ação de graças, seis meses após 
o acidente, para expressar nossa profunda 
gratidão a Deus e a todos aqueles que fizeram 
parte desta “corrente de amor”. Obrigado!!! 

 
Os leigos e as Irmãs da comunidade  

de Torre del Greco - Napoles 
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 PROVIDÊNCIA 
 

 Fizeste em mim tantas maravilhas: 
Que graça me deste para senti-Lo aqui. 
Quero cantar para o mundo inteiro o que fizeste, 
Quando penso e me lembro disso, sinto-me tão feliz. 
 Um lampejo de luz no caminho 
Traz um sorriso de tranquilidade 
traz um sorriso de tanta alegria, 
convicção constante de que estás presente. 
 A Providência se sente no ar, 
algo está prestes a acontecer e Tu és o grande tecelão; 
Sei que, após a tempestade, o sol sempre volta. 
 Quero ser forte com a Tua presença,  
a pesar do tremor.  

PROVIDENCIA 
 

 Has hecho en mi tantas maravillas 
que gracia me has regalado de sentirte aquí 
quiero cantarle a todo el mundo lo que Tú has hecho 
cuando pienso y lo recuerdo me hace tan feliz. 
  Un destello de luz en el camino 
hace que brote una sonrisa de tranquilidad 
hace que brote una sonrisa de tanta alegría 
convicción constante de que Tú estás. 
  La providencia se siente en el aire, 
algo va a suceder y Tú eres el gran tejedor 
sé que después de la tormenta siempre sale el sol 
quiero estar firme con Tu presencia  
a pesar del temblor.  

Esta canção “PROVIDÊNCIA” foi composta por Shirley, que desde pequena frequentou a nossa casa 

“Maria Rosa Mística” em Montevidéu e lá trabalhou por um tempo maravilhoso como animadora do 

Oratório, junto com outros jovens. Ela sempre nos disse que foi conosco que descobriu a palavra 

“Providência”  e,  pouco a pouco, começou a conhecê-la e a saboreá-la por meio da vida simples e con-

fiante da comunidade, e não por meio das palavras das Irmãs. Como testemunho disso, quando se casou, 

escolheu para seu primeiro filho o nome Luís Augusto, em homenagem ao nosso Padre Luís e a todas 

nós, e Augusto em agradecimento à Madre Augusta We-

ber por sua ajuda, apoio e, acima de tudo, por seu exem-

plo de vida. 
 

“A canção é dedicada, antes de tudo, a São Luís Scro-

soppi, a todas as Irmãs da Providência que conhecemos 

e a todas aquelas que existem no mundo; não as conhe-

cemos, mas sabemos que com suas vidas e testemunhos 

eles mostram que as coisas mais bonitas e importantes 

são aquelas que o mundo ainda não vê”. 
 

Com carinho, Shirley e família 

A MÚSICA PODE SER OUVIDA NO YOUTUBE PESQUISANDO: CANTO PROVIDENCIA DI SHIRLEY VALIENTE 
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FUNDAÇÃO 

CARE 
 

Catalyst  

for Awareness  

Renewal  

and   

Empowerment 
 

Catalisador para conscientização, renovação  

e capacitação/responsabilidade 

 

Cuidando do meio ambiente e  das pessoas 

A Província “São José” da Índia criou uma ONG chamada 

CARE Foundation (Catalisador para conscientização, reno-

vação e capacitação) para reunir as atividades sociais da 

Província. A Care Foundation foi registrada como um 

consórcio no Estado de Bengala Ocidental com o certificado 

de registro de acordo com a Seção 60 e a Seção 69 da Lei nº 

190200676/2023 e com a Lei do Imposto de Renda de 1961. 

 

Declaração de Intenções 
É uma sociedade que valoriza a dignidade humana e cuida 

do meio ambiente.  

 

Declaração de missão 
Promover soluções sustentáveis por meio de conscienti-

zação, renovação e capacitação. 
 

Objetivos  
 Trabalhar para o desenvolvimento social e econômico 

de indivíduos, grupos  e comunidades carentes. 

 Incentivar o desenvolvimento de cuidados com a saúde 

e uma vida saudável. 

 Construir um futuro em que as pessoas vivam em har-

monia com a natureza. 

 Promover a educação em todos os níveis.  

 

 DIFERENTES ATIVIDADES  REALIZADAS PELA ONG 
 

I. Projeto - Shakti  PROGRAMA DE DESENVOLVIMENTO 

DE CAPACIDADES  

A CARE Foundation tem o compromisso de ser um catalisa-

dor de compartilhamento de conhecimento para que pais, 

crianças, professores, líderes comunitários, jovens, mulhe-

res e idosos desenvolvam suas capacidades como agentes 

ativos de mudança em suas comunidades. Para isso, cria-

mos uma plataforma exclusiva que facilita a conscienti-

zação, a capacitação e a renovação. Essa plataforma esti-

mula a colaboração e oferece oportunidades para enfrentar 

desafios em todos os níveis. Isso motiva o grupo-alvo a tra-

balhar em conjunto para fazer mudanças positivas em suas 

comunidades e criar soluções sustentáveis para os desafios 

que enfrentam. 

Organizamos atividades sobre: 

-  direitos das crianças e das mulheres 

-  igualdade de gênero e inclusão social 

-  abuso de drogas e álcool 

-  conformidade com várias leis nacionais 
 

II. Projeto - Arogya Abhiyan CUIDADOS COM A 

SAÚDE  

O acesso à assistência médica é um direito fundamental, 

mas, para muitas pessoas nas áreas rurais, continua sendo 

um sonho distante. De fato, nessas áreas rurais densamen-

te povoadas de vários estados da Índia, a falta de médicos 

qualificados e a prevalência de prestadores de serviços de 

saúde sem licença representam um risco significativo para 

a vida dos pobres. A Care Foundation tem o compromisso 

de ser um catalisador para ajudar muitas populações tribais 

rurais a obter acesso ao tão necessário atendimento médi-

co, introduzindo o atendimento médico primário e vários 

tratamentos, salvando a vida de comunidades de baixa 

renda e desfavorecidas. Nossa abordagem é holística e en-

globa não apenas serviços médicos curativos, mas também 

iniciativas de cuidados preventivos com o objetivo de tratar 

de gravidez de alto risco e de adolescentes, anemias, partos 

domiciliares, doenças crônicas relacionadas ao estilo de 

vida, alimentação e hábitos alimentares, etc. 

Nosso foco é: 

-  acampamentos/clínicas médicas em áreas rurais remotas 

para conscientização sobre saúde  

-  introdução aos benefícios da assistência médica do go-

verno e exames pré-natais e pós-natais 

-  imunização, gravidez na adolescência, amamentação e 

maternidade segura 

III. Projeto - Vidya Abhiyan dividido em duas áreas  

1) EDUCAÇÃO RESTAURATIVA  

O objetivo do programa de Educação Restaurativa da CARE 

para crianças marginalizadas que frequentam a escola é 

abordar e superar os desafios educacionais dessas crianças, 
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que muitas vezes vêm de contextos economicamente 

desfavorecidos, comunidades marginalizadas ou têm difi-

culdades específicas de aprendizado. A CARE continuará a 

apoiar as crianças marginalizadas que merecem. 
 

2) CURSOS DE INGLÊS FALADO: O curso de inglês falado 

tem como objetivo atender às necessidades educacionais 

de jovens marginalizados que enfrentam obstáculos no 

acesso ao ensino de inglês de qualidade. O programa visa 

dotar os participantes com habilidades linguísticas essen-

ciais para melhorar suas oportunidades educacionais e de 

emprego, promovendo, assim, seu empoderamento socioe-

conômico e inclusão. Em geral, um programa de inglês fala-

do tem como objetivo dotar os alunos com as habilidades e 

a confiança para se comunicarem de forma eficaz em am-

bientes de língua inglesa, seja para fins acadêmicos, profis-

sionais ou pessoais. Ele oferece habilidades de conver-

sação, aprendizado interativo, escuta e compreensão, gra-

mática e sintaxe com monitoramento sistemático do pro-

gresso. 

 

IV. Projeto - Chetna  CENTRO DE EMPREENDEDORISMO 

E DESENVOLVIMENTO DE CARREIRA 

Esse projeto visa à capacitação de meninas adolescentes 

tribais desempregadas e jovens mães nas áreas rurais do 

território. As atividades, selecionadas e projetadas para um 

grupo específico, capacitam-nas a se tornarem membros 

ativos, autossuficientes e que podem contribuir com suas 

famílias e sociedade. O projeto proposto é uma abordagem 

integrada à formação profissio-

nal e às oportunidades de de-

senvolvimento de habilidades, 

de acordo com as demandas do 

mercado local, os interesses e as 

aspirações dos beneficiários e 

para capacitá-los a superar bar-

reiras e desenvolver todo o seu 

potencial. Tudo isso com o ob-

jetivo de entrar no mundo do 

trabalho ou do empreendedori-

smo. 

Nós nos aventuramos na: 

-  realização de SHG (Self-Help 

Group, em português,  Grupo 

de Autoajuda") 

-  produção de roupas e deter-

gentes 

-  cultivo de cogumelos e prepa-

ração de pesticidas orgânicos 

-  artesanato em juta, con-

fecção de brinquedos macios 

 

V. Projeto - Taru Maitri  
CUIDADO COM O MEIO AM-

BIENTE  

A Fundação CARE continua seu 

humilde esforço para ser um 

catalisador na Década estabele-

cida pelas Nações Unidas para a Restauração Ecológica 

(2021-2030), criando conscientização entre os estudantes 

das escolas, a população rural e os jovens sobre conser-

vação e proteção ambiental, biodiversidade, conservação e 

implementação de princípios de desenvolvimento susten-

tável. 

Criamos conscientização sobre: 

-  plantio de árvores e aquecimento global 

-  mudanças climáticas 

-  o uso cuidadoso de água e eletricidade, sem plástico, 

descarte seguro de resíduos 

-  a celebração significativa do Dia Mundial do Meio Am-

biente 
 

Nesse curto período, a Fundação CARE teve um crescimen-

to significativo graças a uma equipe dinâmica e dedicada. 

Unidos por uma determinação comum de promover muda-

nças positivas, incorporamos os valores de fraternidade e 

integridade, promovendo um ambiente de aprendizado 

contínuo e feedback. Nossa equipe está comprometida 

com a criação de impacto em nível de base.  
 

Para nós, sermos CATALISADORES DE CONSCIÊNCIA, RENO-

VAÇÃO E EMPODERAMENTO é mais do que apenas um tra-

balho: é uma vocação. 

Convidamos você a se juntar a nós para ser um homem/

mulher da CARE. 
 

O site da ONG será compartilhado em breve com todos 

vocês. 
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COMO  

MARIA… 
 

urante o mês de novembro de 

2024, junto com as Irmãs da Pro-

vidência da comunidade de Santa 

Fé (Argentina), tivemos uma experiência 

especial: a experiência de Maria. Saímos 

às ruas para visitar os idosos e os doentes, como Maria, que saiu sem demora e foi visitar Isabel.... Aqueles 

dias vividos com as irmãs nos levaram a sair sem demora para levar Jesus como Ela, desde o ventre, àqueles 

que mais precisavam Dele, nós com gestos concretos de amor, com um sorriso, um abraço, a escuta, a proxi-

midade, levando a Eucaristia aos doentes. Que experiência linda e profunda! Nos sentimos como guardiões 

de Jesus na estrada! Foi comovente ver como as pessoas esperavam, algumas com alegria, outras com triste-

za, mas todas estavam esperando por Jesus.... Nunca mais vou me esquecer daqueles olhares! Quantas pes-

soas precisam de Deus! 

Caminhamos muito pelo bairro e senti que, mesmo em meio à violência, às drogas, à prostituição e a tanta 

dor de mães e avós, Deus está presente, Ele ama e restaura os corações em sofrimento. Posso dizer que, du-

rante esses dias, o Evangelho ganhou vida e, como Maria, caminhei com o desejo de que muitas pessoas con-

hecessem a ação de Deus por meio das irmãs, que muitas outras pessoas pudessem ser braços da Providên-

cia e que Deus providenciasse generosamente tudo o que seus irmãos e irmãs precisassem. 

À tarde, acompanhei as irmãs aos centros Corazón de María e Casita de los niños. Quanta esperança ao ver 

tantas crianças frequentando esses dois centros; minha alma se encheu de sorrisos! Senti-me abençoada por 

Deus. 

Essa experiência me comoveu e, juntos, decidimos ajudar as Irmãs com outra iniciativa: patrocinar uma cria-

nça do bairro de Santa Rosa de Lima com um brinquedo para alegrar seu Natal; essas são crianças dos cen-

tros administrados pelas Irmãs. Tínhamos certeza de que, se Deus tivesse confiado a nós essa missão, Ele 

nos daria os meios para realizá-la. Colocamos tudo em nossos corações e orações e já sabíamos que Deus 

havia tocado cada coração para conseguir os 200 presentes para as crianças! De fato, em menos de 20 dias, a 

Providência se fez presente: os presentes estavam chegando, as pessoas estavam se juntando a nós, pessoas 

interessadas em ajudar. E assim os braços da Providência se expandiram e vieram servir.  

Fizemos também um trabalho com gesso e, com o dinheiro arrecadado, conseguimos comprar bolas para os 

meninos! E quando chegou a data, cada criança recebeu seu presente e todos ficaram imensamente felizes. 

E, como Deus nos supera em generosidade, também houve sobras! 

Sempre que começamos algo que parece um pouco 

louco para nós, dizemos que, se vier de Deus, certa-

mente se tornará realidade. Agora podemos agradecer 

a Deus e dizer: “Missão cumprida!”  

Obrigado, Senhor, por ter tocado tantos corações, que 

foram alegremente instrumentos de sua Divina Pro-

vidência. Obrigado às irmãs que nos fizeram felizes ao 

nos envolverem nessa maravilhosa missão de alegrar o 

coração de uma criança. 
 

Ayelen Molinas e Silvio Azoge 

D 
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Togo: Experiência  
que marca e ensina  

muito melhor  
do que milhões de palavras 

 
 

osso grupo foi à África, mais precisamente 

para o Togo, para introduzir a vida, com a 

introdução de cerca de 6.000 caracóis, em 

um grande primeiro no vilarejo de Vo-Koutime, no 

sul do estado africano. 

Minha história dessa aventura no Togo remonta a 

abril de 2022, com quem inventou o mundo da Heli-

cicultura, ou seja, a criação de caracóis: o Dr. Gio-

vanni Avagnina, um veterinário visionário que, nos 

anos 70, tanto por estar receoso de lidar com ani-

mais de grande porte quanto por ter participado, em 

1972, de um dos primeiros eventos de divulgação 

sobre como criar caracóis, justamente em sua cida-

de natal, Cherasco (Cuneo), decidiu dedicar sua vo-

cação empreendedora ao mundo desse molusco. 

Em seus mais de cinquenta anos de experiência, 

Avagnina fundou empresas de processamento de 

carne de caracol, para preparar produtos em molho, 

frascos, leite ou placas de carne congelada, para se-

rem vendidos em mercados de horeca ou redes de 

supermercados e muito mais.  

A helicicultura é, no entanto, um setor que, espe-

cialmente nos últimos vinte anos, tem sido prota-

gonista de importantes ramificações, desenvolvi-

mentos e muito mais. Em primeiro lugar, além do 

discurso gastronômico, que é de enorme importân-

cia, dadas as ótimas propriedades organolépticas e 

nutritivas da carne dos caramujos Helix (a variedade 

que é criada em ciclo natural e com alimentação 

completa e exclusiva de vegetais) - pobre em gordu-

ra, rica em ferro e sais minerais -, a baba (muco ou 

helicina) derivado desses moluscos é hoje um mer-

cado vivo e em constante crescimento.   

Os caramujos vivem em simbiose com esse muco, 

que chamamos de forma simplista de Baba (mas es-

sa é a declinação mais funcional e direta que pode-

mos dar). A baba confere ao caracol um grande po-

der de defesa, protege-o de todos os tipos de 

doenças infecciosas, permite que ele deslize sobre 

qualquer lugar, desde uma superfície áspera ou lisa 

até uma lâmina de barbear, sem nunca se cortar, e 

também é uma arma de defesa, que o caracol emite 

com frequência como um sistema de proteção con-

tra possíveis predadores ou ambientes que não 

estejam de acordo com ele. 

Se o caramujo tiver crescido e sido criado em um 

ambiente natural e controlado, como um campo 

como o do Togo, a baba que pode ser recuperada 

desses caramujos será da mais alta qualidade e ca-

paz de ter um grande poder de proteção e repa-

ração epitelial para os tecidos do epitélio humano. 

     

 

N 
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Foi exatamente esta característica que interessou muito a Congregação. A Madre Geral, Irmã Sandra, se 

deslocou àquela que é, há mais de 10 anos, a sede nacional da Confederação Italiana dos Criadores de Ca-

racóis e do Centro de Formação e Desenvolvimento “Coclè”, na Campânia, quis aprofundar toda a questão 

e, identificando uma área do mundo onde a casa da Congregação estava presente e onde os problemas de 

pele são mais prevalentes (como a ferida de Burulì), ofereceu a mim e a Avagnina a oportunidade de fazer 

uma primeira visita a essas terras da África Central, a fim de examinar um fundo útil e praticável para a 

criação de caracóis, com o objetivo adicional de garantir trabalho aos habitantes locais, desfrutando de um 

alimento saudável, mas ao mesmo tempo recuperando a baba de lá, para que pudesse ser utilizado, como 

uma forma natural de tratamento e alívio, nos dispensários e hospitais, presentes, por exemplo, em Kouvé 

(outro lugar no Togo onde há uma casa da Congregação).   

Para nós foi uma experiência longe de qualquer imaginação, muito acima de qualquer ideia, uma abordagem 

direta de um mundo que sempre foi visto transversalmente na televisão, em documentários etc., mas uma 

percepção completamente diferente da realidade. Fomos recebidos com sorrisos, cantos, danças e sons úni-

cos e icônicos da África.  

Na segunda vez que chegamos ao Togo, fomos com um grupo muito maior, vindo de muitas realidades ro-

manas, todos eles próximos e contribuindo com a Congregação. 

Estamos falando de abril de 2024, um período de transição entre o fim da estação quente e seca e o início da 

estação chuvosa. De fato, a "Providência", com a chuva — e podemos dizer isso literalmente — nos acom-

panhou nos dias em que já estava decidido há algum tempo que iniciaríamos em Vo-Koutime a primeira 

criação piloto. 

A casa de Vo-Koutime, localizada a poucos metros da aldeia de mesmo nome, é a última, em ordem crono-

lógica, a ser construída no Togo. As duas madres: Irmã Maria Josée e Irmã Emma cuidaram de nós e nos tra-

taram ainda melhor do que se faz com os filhos. 

Partimos, depois de treze dias no Togo, com muitos olhos marejados, alegria e melancolia. O retorno à Itália, 

pelo menos para mim, levou alguns dias para retomar os ritmos que inicialmente quase me incomodavam, 

fortalecidos por uma experiência que eu acreditava, em muitos aspectos, ser levada como exemplo de vida. 

Nossa última visita ao Togo foi recentemente, no início de dezembro de 2024. 

Parte do grupo era de abril, outros eram novatos, como minha mãe, em sua primeira experiência em um lu-

gar tão distante e diferente dos confortos e conveniências de casa. 

A introdução dos caracóis, que representavam o ponto de chegada de toda a primeira parte da obra e o 

início da segunda, causou preocupação e ansiedade durante alguns dias: o longo transporte (quase quarenta 

dias de travessia de Génova a Lomé) , a longa espera na alfândega do porto de chegada… as outras esperas 

intermináveis para que as mercadorias fossem liberadas e, finalmente, transportadas, contribuíram para in-

cutir medos, confusões e os piores receios… Em vez disso, os caracóis chegaram em esplêndida forma, ma-

gnificamente preservadas, belas e ativas. 

Isso nos permitiu introduzir rapidamente os primeiros reprodutores em campo na manhã seguinte, corrigir 

algumas pequenas imprecisões, melhorar o tiro e começar abrindo a água.  

 

 

 

 

 

 



13 

 

Água que, em quantidades limitadas, permitiu, no entanto, acordar os moluscos e garantir um ambiente 

com temperatura e humidade ótimas para este simpático, mas exigente animalzinho. No mesmo dia, de-

monstramos uma coleção básica e já funcional de baba do caracol Helix.  

Nossa presença no Togo dessa vez, no entanto, também teve 

propósitos ulteriores, indo aos dispensários da Congregação 

e aplicando pequenas quantidades de baba nos tecidos epi-

teliais de pacientes que sofriam de dermatite, queimaduras 

mais ou menos graves ou feridas. O rosto de uma menina 

gravemente queimada por uma panela cheia de molho fer-

vente que caiu sobre ela permanecerá em minha mente. Os 

médicos, com a ajuda de Aurelia (uma estudante de medici-

na que veio conosco nessa terceira missão na África) e Mad-

dalena (minha mãe), mostraram aos médicos locais como 

tratar a aplicação de baba nesses tecidos - dos mais graves 

aos menos problemáticos. A baba imediatamente provou ser 

um valioso aliado, se manuseado com abnegação, no mo-

mento certo e com a qualidade correta. 

Esperamos poder prosseguir da melhor forma, agora que a 

criação está a todo vapor e com a baba já estão sendo alca-

nçados objetivos importantes, mesmo que só no começo, 

neste continente.  

No entanto, estamos profundamente confiantes e prontos 

para expandir as ramificações que a criação de caracóis per-

mite, bem como o setor artesanal, que permite o processa-

mento de conchas de caracóis helicoidais, personalizando-as 

e tornando-as únicas por artistas e artesãos locais. 

É e continuará sendo uma empreitada de grande importân-

cia, e temos orgulho disso. A presença do já indispensável 

Pasquale Grimaldi, de sua esposa Ilaria, de Maria e Carmi-

ne, que também participaram desta terceira missão, acre-

scentou um valor especial, enriquecendo ainda mais o vín-

culo e a amizade que nasceram com esses lugares. 

Um grande agradecimento à Congregação  

pela importante oportunidade que nos foi concedida. 

 

Giovanni Romano Centro de Helicicultura Coclè Confederação Italiana de Helicultores 
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ma parte da zona leste do Estado de Shan, um dos maiores de Mianmar, 

é ocupada pela “Região 4”, uma região especial administrada pelo Co-

mitê de Paz e Solidariedade do Estado de Shan (PSC). Das nossas 12 co-

munidades na delegação de Mianmar, duas estão na Região 4. São elas: 

Je Ye e Mong Lar. 

Mas agora há três comunidades nessa região; de fato, em 12 de janeiro, uma nova 

presença das Irmãs da Providência começou em Bache, a cerca de uma hora de 

distância de Je Ye. 

Há algum tempo, essa abertura vinha sendo desejada por nosso bispo, Dom John 

Saw Yaw Han; as irmãs atenderam de bom grado ao pedido, considerando tam-

bém a continuidade de nossa presença nessas terras, que no passado, sob a lidera-

nça de Dom Abraham Than, havia sido muito intensa. 

Com a nova comunidade, desejamos retomar com força e ardor o anúncio do 

Evangelho ao povo, ao mesmo tempo em que nos dedicamos ao Jardim de Infân-

cia recém-inaugurado pela Diocese e a outros serviços na paróquia, batizada com 

o nome de São Francisco Xavier, que compreende 17 vilarejos. 

Por enquanto, as irmãs viverão  

perto da igreja paroquial, em uma casa disponibilizada a elas, até 

que o convento seja construído.  

A comunidade cristã vizinha consiste atualmente de 66 famílias 

católicas, mas o serviço das irmãs será estendido a todos os vilare-

jos. O povo dessa área vive quase exclusivamente da agricultura, 

cultivando principalmente chá e seringueira. 
 

A recepção das duas irmãs, Irmã Benedet Thin e Irmã Goretti Nge 

Phaw, pelo povo foi muito calorosa. A participação na Celebração 

da Eucaristia no domingo, 12 de janeiro, festa do Batismo de Jesus, 

confirmou a alegria de ter as irmãs presentes, e a  bênção de Deus desceu abundantemente sobre todos! 

 

Sobre esse novo broto de vida da Família Religiosa em Mianmar 

invocamos o olhar abençoador de Maria, Mãe da Providência  e de nosso Pai São Luís. 

 

Bache 

U 
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o domingo, 10 de novembro de 2024, durante o Angelus na Praça de São Pedro, o Papa Francisco 

dirigiu uma significativa mensagem de gratidão e incentivo aos esforços globais da Plataforma de 

Iniciativas Laudato Si' e disse:  

“Há três anos, foi lançada a Plataforma de Iniciativas Laudato Si'. 

Agradeço a todos aqueles que trabalham em prol dessa iniciativa. 

Nesse sentido, espero que a Conferência sobre Mudança Climática, COP29, 

que começa amanhã em Baku 

dê uma contribuição efetiva para a proteção de nossa casa comum.” 

 

Essas palavras representaram uma etapa importante para a Plataforma de Iniciativas Laudato Si', que comemora 

três anos de ação ecológica à nível mundial. 

No Relatório Anual de 2024, o crescimento, as realizações e o impacto global da Plataforma foram destacados. 

Com mais de 10.000 participantes representando famílias, dioceses, escolas, organizações e outros (cerca de 

5.000 líderes de escolas, congregações, paróquias e outras instituições, juntamente com mais de 5.000 famílias e 

indivíduos), esse relatório mostra os esforços coletivos da Igreja para responder ao clamor da Terra e ao clamor 

dos pobres. Ele também documenta várias etapas significativas, incluindo projetos ecológicos, parcerias 

comunitárias e apoio ao desenvolvimento sustentável. 

É interessante notar que 608 reflexões e 826 planos de ação foram publicados no site da Plataforma. 
 

“Ao unir a Igreja e o mundo, a Plataforma de Ação Laudato Si' aplica a visão 'sinfônica' do Papa, resultando em 

inúmeros atos concretos de amor dedicados ao cuidado da obra de Deus”, disse o Cardeal Michael 

 

N 
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Redação  

Irmãs da Providência  

Casa Geral  

Via Innocenzo IV, 16  

00167 ROMA  

E-mail: sdp.segreteria.gen@gmail.com  

 

Sede da Província  
Irmãs da Providência  
Rua Laura Maiello Kook, 793  
Bairro Ipanema das Pedras  
18052-445 SOROCABA SP  
E-mail:  
secretaria@irmasdaprovidencia.com.br  

Czerny, SJ, Prefeito do Dicastério para o Serviço do Desenvolvimento Humano Integral.   

À medida que a crise ecológica global se intensifica, as organizações religiosas estão na vanguarda dos esforços 

para cuidar da criação e de todos que a compartilham.  
 

A Plataforma tem registrado um crescimento notável no número de Congregações Religiosas, um total de 536, em 

todos os continentes. Isso demonstra um forte reconhecimento da Plataforma como parte integrante da missão 

de cuidar da criação por parte das religiosas. 
 

Em 2025, celebramos o Jubileu, um ano de conversão e restauração, centrado na justiça social, na igualdade e na 

fraternidade: a adesão à Plataforma está alinhada com o convite à ação do Jubileu, incorporando os Objetivos da 

Laudato Si', para enfrentar nossa crise socioambiental e aumentar o compromisso das congregações religiosas 

com a ecologia integral. 

A adesão à Plataforma de Iniciativas Laudato Si' é, portanto, um ato de esperança para o futuro que estamos 

construindo juntos. As instituições, as comunidades e as famílias foram convidadas a refletir sobre como os 

Objetivos da Laudato Si' se conectam com os valores fundamentais da bondade amorosa, da administração 

responsável do nosso lugar na criação e do cuidado com os mais vulneráveis.  

Os participantes compartilharam generosamente as suas reflexões, estendendo a mão da amizade em uma 

caminhada conjunta rumo a um futuro melhor. 

Nossa congregação também está entre elas: se acessarmos o site da plataforma e abrirmos 

COMMUNITIES, encontraremos dois de nossos temas de reflexão: 

https://piattaformadiiniziativelaudatosi.org/comunita/ 

clique: Ver Reflexões - idioma italiano -  

Setores: congregações religiosas e você encontra 2 vezes a Congregação Irmãs da Providência de 

São Caetano de Thiene com 2 vídeos: 

 - O Cântico ao Criador por Padre Luigi publicado em 29/09/2022 

 - O show brasileiro sobre a Laudato Si' conquista o mundo e o coração do Papa  

                        publicado em 02/09/2023 

O mesmo acontece com os Planos Laudato si':  

- o primeiro é o plano de ação da Congregação publicado em 10/11/2022 

- o segundo está em italiano, onde está escrito Congregazione Suore della Provvidenza di S. 

Gaetano Thiene, porém, por ser um plano de ação proposto pelo Brasil, está em português. Foi 

publicado em 13/02/2024. 
 

 A Plataforma de Iniciativas Laudato Si' exemplifica como a Igreja Católica está conduzindo os esforços 

para inspirar as comunidades a enfrentar os desafios ambientais através de meios práticos e espirituais. 

John Mundell, Diretor da Plataforma de Ação Laudato Si', nos encoraja com este apelo: “Com a unidade 

que traz confiança, força e coragem, eu vos exorto: ' Em frente, peregrinos! Não estamos sozinhos!” 

 


